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GUERRA NO LESTE EUROPEU

 EUA acusam Moscou de 

crime contra a humanidade
Pela primeira vez desde a invasão à Ucrânia, Washington denuncia formalmente a Rússia em um fórum internacional. A vice-presidente 

americana, Kamala Harris, afirma que há provas de execuções sumárias, tortura e estupro cometidos pelas forças de Vladimir Putin

E
m discurso a líderes mun-
diais presentes na Confe-
rência de Segurança em 
Munique, no sul da Alema-

nha, a vice-presidente dos Esta-
dos Unidos, Kamala Harris, acu-
sou a Rússia de cometer “crimes 
contra a humanidade” na Ucrâ-
nia. Segundo ela, há provas efe-
tivas de que as forças envia-
das por Moscou à ex-república 
soviética realizaram um “ata-
que generalizado e sistemático” 
contra a população civil. 

“Os Estados Unidos estabele-
ceram formalmente que a Rússia 
cometeu crimes contra a huma-
nidade na Ucrânia”, afirmou a vi-
ce de Joe Biden. “Examinamos as 
provas, conhecemos as normas 
legais e não há dúvida de que se 
trata de crimes contra a humani-
dade”, reforçou.

Essa é a primeira vez que 
Washington denominou formal-
mente a Rússia como um país 
que cometeu crimes de guerra e 
crimes contra a humanidade na 
Ucrânia desde que as tropas de 
Vladimir Putin invadiram o vizi-
nho, em 24 de fevereiro passado.

 Harris citou casos de execu-
ções sumárias, tortura e estupro 
pelas forças russas na Ucrânia. 
Além disso, ressaltou a “transfe-
rência de centenas de milhares de 
civis ucranianos” para o território 
russo. “Afirmo a todos os que per-
petraram esses crimes e a seus su-
periores ou cúmplices: vocês res-
ponderão”, acrescentou.

Arquivos 

De acordo com o Departa-
mento de Estado norte-ameri-
cano, desde o início do conflito o 
governo de Joe Biden documen-
tou ou catalogou mais de 30,6 mil 
casos de delitos de guerra supos-
tamente cometidos por forças 
russas na Ucrânia. “Não pode 
haver impunidade para esses cri-
mes”, enfatizou Antony Blinken, 
chefe da diplomacia dos EUA, 
por meio de um comunicado.

Ontem, no segundo dos três 
dias da conferência de Munique, 
mais vozes pediram um maior 
apoio militar à Ucrânia. Nos úl-
timos 12 meses, os aliados, lide-
rados pelos Estados Unidos, doa-
ram bilhões de dólares em armas 
a Kiev, incluindo artilharia e sis-
temas de defesa aérea, mas o go-
verno Volodymyr Zelensky diz 
que precisa de mais para que sua 
contraofensiva tenha sucesso. 

“Devemos dar à Ucrânia o 
que ela precisa para vencer e 
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prevalecer como uma nação so-
berana e independente na Eu-
ropa”, disse o secretário-geral da 
Otan, Jens Stoltenberg às auto-
ridades presentes. “O maior ris-
co de todos é que Putin vença. 
Se Putin vencer na Ucrânia, a 
mensagem para ele e outros lí-
deres autoritários será que po-
dem usar a força para conseguir 
o que quiserem”, enfatizou o líder 
da Aliança Atlântica. 

Também a chefe da Comissão 

Europeia, Ursula von der Leyen, 
pediu o aumento do apoio militar 
à Ucrânia, em áreas como o abas-
tecimento de munições. “Devemos 
redobrar e continuar com o apoio 
massivo necessário”, disse ela. 

Na sexta-feira, num pronuncia-
mento por vídeo durante a abertu-
ra da conferência, Zelensky alertou 
que “não há alternativa à vitória 
ucraniana”, frisando que, do con-
trário, Putin vai prosseguir as in-
vasões. “Está claro que a Ucrânia 

não será sua última etapa. Ele vai 
continuar [sua ofensiva] contra ou-
tros Estados do antigo bloco sovié-
tico”, advertiu. 

A conferência de Munique é 
considerada o principal fórum 
de discussão internacional so-
bre segurança. Também parti-
cipam do evento o presidente 
francês, Emmanuel Macron; o 
premiê britânico, Rishi Sunak; 
o chefe da diplomacia chine-
sa, Wang Yi; além do chefe do 

governo alemão, Olaf Scholz, 
entre outros.

 Recentemente, Berlim con-
cordou em entregar tanques pe-
sados de fabricação alemã pa-
ra a Ucrânia, depois de semanas 
debatendo se deveria ou não fa-
zê-lo. Com esses blindados, as 
forças de Kiev poderiam repelir 
o avanço dos russos. 

Entretanto, as negociações 
subsequentes com os parcei-
ros da Otan ainda não reuniram 
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30,6 MIL
Casos de violações 
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Washington

China critica “reação histérica” da Casa Branca
SUSPEITA DE ESPIONAGEM
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Ofensiva em Kharkiv
O exército russo reivindicou, ontem, a 

captura de Grianykivka, vilarejo na região 
de Kharkiv, no nordeste da Ucrânia, 
onde as tropas estão na ofensiva há 

várias semanas. Em seguida, os militares 
rumaram para Kupiansk, distante 20km 

dali, anunciou o Ministério da Defesa russo 
em comunicado. Principal cidade dessa 

área de Kharkiv, Kupiansk foi tomada pelos 
russos nos primeiros dias da invasão. 

Após uma contraofensiva relâmpago, Kiev 
recuperou a localidade. Segunda maior 

cidade da Ucrânia, Kharkiv (foto), próxima 
à fronteira com Rússia, continua a ser alvo 

de bombardeios. Na semana passada, 
sirenes voltaram a soar na cidade. 
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tropas suficientes para formar 
um batalhão completo. Nas úl-
timas semanas, Zelensky exigiu 
aviões de combate dos ociden-
tais, ideia que, por enquanto, 
seus interlocutores rejeitaram.

No mês passado, a Alemanha 
concordou em entregar tanques 
pesados de fabricação alemã pa-
ra a Ucrânia, depois de semanas 
debatendo se deveria ou não fa-
zê-lo. Com esses tanques, as for-
ças ucranianas poderiam repelir 
o avanço dos russos.

Irã

Numa reunião à margem do fó-
rum, os chefes da diplomacia ame-
ricana, francesa, alemã e britâni-
ca expressaram, ontem, apreensão 
com a colaboração cada vez mais 
estreita entre o Irã e a Rússia.”Eles 
discutiram suas preocupações so-
bre a cooperação militar bilateral 
entre os dois países e suas impli-
cações para a segurança e esta-
bilidade da região e além”, disse o 
porta-voz de Antony Blinken, em 
nota. No passado, Kiev e seus alia-
dos ocidentais acusaram Moscou 
de usar drones de fabricação ira-
niana em seus ataques à Ucrânia.

No encontro, Blinken, a fran-
cesa Catherine Colonna, a ale-
mã Annalena Baerbock e o bri-
tânico James Cleverly também 
reafirmaram sua “solidariedade 
com o povo iraniano em relação 
às contínuas violações dos direi-
tos humanos” no país.

O governo de Xi Jinping, criti-
cou, ontem, a postura dos Esta-
dos Unidos ao detectar um balão 
chinês no seu espaço aéreo no 
inicio do mês.  Diante de líderes e 
especialistas reunidos na Confe-
rência de Segurança de Munique, 
o chefe da diplomacia da China, 
Wang Yi, afirmou que a reação de 
Washington foi “absurda e histé-
rica” ao derrubar o artefato com 
um míssil disparado de um avião. 
O diplomata também denunciou 
o “protecionismo” da maior eco-
nomia mundial.

Partiu do presidente dos EUA, 
Joe Biden, a ordem para abater 
o balão, motivado por suspei-
ta de espionagem. Pequim, por 
sua vez, sustenta que o artefato 
era usado para fins de pesquisa. 

Na quinta-feira, o líder america-
no voltou a defender a medida. 
“Não peço desculpas por der-
rubar esse balão”, afirmou Bi-
den, acrescentando que os EUA 
“não hesitarão” em derrubar ob-
jetos aéreos que possam repre-
sentar uma ameaça à seguran-
ça nacional.

“Pedimos aos Estados Unidos 
que não façam tais coisas absur-
das simplesmente para desviar a 
atenção de seus próprios proble-
mas internos”, declarou Wang, ao 
discursar ontem. 

“Há muitos balões no céu de 
diferentes países. Você quer der-
rubar cada um deles?”, questio-
nou o diplomata, para quem essa 
ação representou “100% de abu-
so do uso da força”.

Horas depois, num encontro 
à margem da conferência, An-
tony Blinken, secretário de Es-
tado dos EUA, alertou o chefe da 
diplomacia de Pequim que o in-
cidente “não deve voltar a acon-
tecer”. O americano também avi-
sou Wang sobre as “implicações 
e consequências” que fornecer 
“apoio material” à Rússia em sua 
guerra contra a Ucrânia teriam.

Foi a primeira reunião entre 
eles após o caso do balão, que 
afetou a relação entre os EUA e 
China a ponto de Blinken can-
celar uma viagem que faria a Pe-
quim. Wang exortou os EUA a 
mudar de rumo e a “reconhecer 
e reparar os danos que seu uso 
excessivo da força causou”, in-
formou a agência Xinhua.

O chefe da diplomacia 
chinesa, Wang Yi, 
considerou “absurda” a 
derrubada de balão


